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ALMADA VELHA: UM PROJETO MUNICIPAL 
DE GESTÃO ARQUEOLÓGICA
André Teixeira1, Sérgio Rosa2, Telmo António3, Rodrigo Banha da Silva4, João Gonçalves Araújo5, Eva Pires6,  
Beatriz Calapez Santos7, Fátima Alves8, Francisco Curate9, Leonor Medeiros10, Joana Esteves11,  
Alexandra P. Rodrigues12, André Bargão13, Joana Mota14

RESUMO 

O projeto «Almada Velha: Valorização Patrimonial do Núcleo Histórico Urbano» incide sobre o espaço de ocu-
pação medieval e moderno desta cidade. Pretende-se desenvolver investigação sobre contextos arqueológicos 
escavados nas últimas décadas, através de estudos de acervos municipais. Procura-se, também, dar continui-
dade ao serviço público de arqueologia, no âmbito de obras públicas e privadas. Projetam-se, igualmente, in-
tervenções arqueológicas destinadas a responder a questões de caráter científico e patrimonial. O objetivo é, 
pois, sistematizar o conhecimento adquirido e lançar novas linhas de estudo sobre a evolução do urbanismo, 
estrutura social e vivências quotidianas de Almada naquelas épocas. Todo o trabalho é acompanhado do de-
senvolvimento de iniciativas de divulgação do conhecimento junto da comunidade, procurando torná-la ativa 
participante na valorização do património.
Palavras-chave: Arqueologia urbana; Arqueologia pública; Gestão patrimonial, Património cultural.

ABSTRACT

The project “Almada Velha: Valuing the Heritage of the Urban Historical Centre” focuses on the medieval and 
modern occupation of this city. The aim is to develop research on archaeological contexts excavated in recent 
decades, through the study of municipal archaeological collections. It also seeks to give continuity to the public 
archaeology service, within the scope of public and private works. Archaeological interventions aimed at answer-
ing questions of a scientific and heritage nature are also projected. The aim is therefore to systematise the knowl-
edge acquired and to launch new lines of study about the evolution of Almada’s town planning, social structure 
and daily life in those times. All the work is accompanied by the development of initiatives to disseminate knowl-
edge to the community, seeking to make it an active participant in the valorisation and protection of heritage.
Keywords: Urban archaeology; Public archaeology; Heritage management; Cultural heritage.
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1. INTRODUÇÃO

O núcleo histórico de Almada, conhecido como Al-
mada Velha, constitui o conjunto urbano mais an-
tigo do concelho, correspondendo à sua implanta-
ção em épocas medieval e moderna. Na sua malha 
preservam-se elementos enquadráveis nos séculos 
XVI-XVII, mas esta é constituída sobretudo por edi-
fícios posteriores ao terramoto de 1755, do período 
pombalino e resultantes das transformações dos sé-
culos XIX e XX.
A atividade arqueológica desenvolvida entre 1980 
e 2022 permitiu intervir em vários locais desta área 
urbana. Estes trabalhos partiram do Centro de Ar-
queologia de Almada, passando, a partir de 1984/85, 
a ser assegurados pelos arqueólogos da Câmara Mu-
nicipal de Almada (CMA). Ganharam nova dinâmi-
ca a partir de 2015, com o incremento do modelo de 
serviço público de arqueologia, alicerçado na cola-
boração entre a Divisão de Reabilitação Urbana, a 
Divisão de Museus e Património Cultural, proprie-
tários e promotores de projetos de reabilitação no 
núcleo histórico. Em 2021, este modelo foi refor-
çado com investigadores da Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa 
(NOVA FCSH), entre outras instituições.
Foi neste contexto que surgiu o projeto «Almada 
Velha: Valorização Patrimonial do Núcleo Histórico 
Urbano». Na sua conceção, a arqueologia assume o 
papel central na promoção de ações de salvaguarda 
em contexto de reabilitação urbana, na investiga-
ção científica e na divulgação cultural. Pretende-se 
aplicar um modelo interpretativo amplo, interdisci-
plinar, de modo a construir uma imagem mais nítida 
do passado de Almada. Procura-se dar sentido aos 
resultados das múltiplas intervenções arqueológi-
cas, lendo o espaço urbano como sítio arqueológico 
único (Vaquerizo, 2018).
Refletindo as diferentes vertentes do projeto, a equi-
pa inclui hoje três arqueólogos municipais, além 
de uma arquiteta e uma antropóloga também do 
quadro da autarquia, três docentes universitários e 
seis investigadores académicos, dois em dedicação 
exclusiva. De notar que o projeto integra uma forte 
componente de formação universitária, em contex-
to de campo e laboratório, incluindo estágios prá-
ticos de licenciatura e mestrado e investigações no 
âmbito de teses de mestrado e doutoramento.
Entre as linhas de ação está o estudo de contextos 
arqueológicos já escavados no centro histórico, um 

vasto acervo que, à semelhança do que sucede nou-
tros locais do país, se tem acumulado sem a devida 
produção de conhecimento associada. Investe-se na 
atualização do inventário do património arqueológi-
co e da carta de sensibilidade patrimonial do centro 
histórico. Simultaneamente dá-se continuidade ao 
serviço público de arqueologia da CMA, apoiando 
ações de reabilitação promovidas pelos proprietá-
rios. Concebem-se igualmente trabalhos arqueo-
lógicos programados, a fim de dar resposta a ques-
tões no domínio da investigação, ou antecipando 
ações de valorização e requalificação patrimonial, 
no quadro da arqueologia urbana tal como entendi-
da há muito em Portugal (Gaspar, Lemos e Delgado, 
1986). Para isso encontra-se em elaboração um pro-
jeto de investigação plurianual (PIPA). 
Por fim, desenvolvem-se estratégias de interação 
com a comunidade no âmbito da arqueologia públi-
ca, numa perspetiva de passagem do conhecimento 
à comunidade. Esta componente de difusão e inter-
pretação dos dados científicos decorre do objetivo 
de tornar a informação arqueológica acessível e cla-
ra. A ideia de uma ‘arqueologia aberta’, que permite 
experiências de aprendizagem informal e que pro-
move ligações interdisciplinares na construção do 
conhecimento (Moshenska, 2017), tem sido seguida, 
deixando espaço para a exploração de novas aborda-
gens, adaptadas aos novos recursos comunicativos e 
às necessidades atuais das comunidades.
Ambiciona-se, assim, sistematizar o conhecimento 
adquirido e lançar novas linhas de investigação, a 
fim de caracterizar a evolução do urbanismo de Al-
mada, focando aspetos como: a génese e caracterís-
ticas do primitivo núcleo medieval, presumivelmen-
te na zona do antigo castelo; e a expansão urbana na 
Baixa Idade Média e nos inícios da época moderna 
para sudoeste daquela fortificação, com a criação de 
novas centralidades. Um dos aspetos particulares 
é o da interpretação das numerosas covas de pão e 
outras estruturas de produção detetadas nas escava-
ções arqueológicas. Por fim, procura-se caracterizar 
as populações numa perspetiva socioeconómica.
Neste texto iremos apresentar os resultados alcan-
çados até ao momento, bem como iniciar uma dis-
cussão sobre as estratégias adotadas, convidando a 
uma reflexão que urge fazer sobre o papel dos muni-
cípios na gestão da arqueologia portuguesa.

2. A ARQUEOLOGIA NO CENTRO 
HISTÓRICO DE ALMADA
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É na toponímia e em escassas referências históricas 
e geográficas que reside a ideia de uma primitiva 
ocupação islâmica desde o século X (Coelho, 1989: 
41; Machado, 2000). Pouco credíveis são, porém, os 
testemunhos arqueológicos associados a esta época 
(Raimundo e Dias, 2013), já que até ao momento não 
foi reconhecido no centro histórico qualquer contex-
to classificável categoricamente deste período.
É também no campo da história que se tem feito o 
essencial dos estudos sobre os primeiros decénios 
de integração no reino de Portugal, ao nível da con-
cessão dos forais (Flores e Nabais, 1983), da evolu-
ção urbanística (Sousa, 1984-1985; Antunes, 2000), 
dos principais eventos bélicos (Raposo, 1984) e das 
fortificações (Sousa, 1981). Destaca-se um traba-
lho académico mais recente sobre a caracterização 
económica, social e política da Península de Setúbal 
na Baixa Idade Média (Oliveira, 2008), que fornece 
uma versão atualizada e abrangente do contexto ter-
ritorial. No mesmo âmbito, refira-se também o estu-
do sobre a rede paroquial da região (Mendes, 2010).
As primeiras intervenções arqueológicas no centro 
histórico de Almada foram objeto de notícias pre-
liminares (Barros, 1984; Barros e Espírito Santo, 
1993), não se realizando estudos exaustivos dos con-
textos medievais e modernos, numa época em que 
estas áreas da arqueologia eram incipientes. Ainda 
assim, o propósito dos primeiros projetos incluía o 
conhecimento do burgo naqueles períodos (Gomes 
e Antunes, 1986), com enfoque nos principais edifí-
cios (Barros, Gouveia e Gomes, 1984), publicando-
-se os primeiros estudos de espólios destes contex-
tos (Sabrosa e Espírito Santo, 1992; Sabrosa e Santos, 
1993, Sabrosa, 1994). Esta fase teve, porém, resul-
tados relativamente limitados ao nível do conheci-
mento da Almada medieval e moderna, não obstan-
te o seu caráter pioneiro.
A intervenção na Rua da Judiaria foi, neste quadro, 
uma exceção, pois o sítio foi escavado, musealizado e 
o espólio tem vindo a ser progressivamente estudado 
(fig. 1). Pouco tempo depois da intervenção já se dava 
conta dos resultados obtidos, incluindo uma breve 
descrição da metodologia utilizada, a interpretação 
das estruturas identificadas e a análise seletiva do 
espólio recolhido, resultando na publicação de dois 
volumes de catálogo (Antunes, 2000; Barros, 2000). 
Seguiram-se estudos particulares de cerâmicas, ain-
da assim pontuais e fazendo sempre análises especí-
ficas de silos (Barros, Espírito Santo e Antunes, 1994; 
Leal, 2000; Santos, Pereira e Barros, 2008; Casimi-

ro e Barros, 2015). Foi também publicado um artigo 
acerca dos vidros provenientes da intervenção (Medi-
ci, 2005). Não se tendo realizado uma abordagem ge-
ral ao sítio, é inegável que este tem sido um espaço de 
investigação para a arqueologia medieval e moderna.
Seguiu-se um período de abrandamento na ativida-
de arqueológica em Almada Velha enquadrada por 
um projeto de arqueologia urbana. Merece destaque 
a intervenção realizada em 2010 na ermida do Espí-
rito Santo, que permitiu identificar um contexto fu-
nerário dos séculos XVII-XIX. Os dados obtidos per-
mitiram produzir uma série de artigos sobre a his-
tória do edifício (como António e Henriques, 2012), 
bem como as primeiras caracterizações aprofunda-
das da população almadense nesse período a partir 
de dados da bioarqueologia (Curate & alli., 2013; 
Curate & alli., 2015; Curate & alli., 2019; Guimarães 
& alli., 2016; Moço & alli., 2021; Rosa & alli., 2018).
Só nos últimos anos foi possível à equipa munici-
pal de arqueologia retomar os estudos sobre sítios 
arqueológicos identificados no centro histórico da 
cidade (Henriques, António e Rosa, 2014; Rosa, 
Henriques e António, 2017). De salientar o elevado 
número de silos identificados, 122 até ao momento, 
motivando o desenvolvimento de um trabalho aca-
démico sobre o assunto (Rosa, 2019). Deve referir-se 
que a arqueologia por contrato, pouco expressiva em 
Almada Velha, levou à publicação de escassos traba-
lhos (Henriques, 2023).

3. ESTUDOS DE COLEÇÕES 
ARQUEOLÓGICAS

A CMA possui reservas arqueológicas desde a cria-
ção do Museu Municipal de Almada, em 1984, cons-
tituindo desde então como o local de depósito do es-
pólio recolhido no concelho. Atualmente denomina-
do Museu de Almada, tem em depósito materiais de 
28 intervenções realizadas em Almada Velha, num 
total de 762 contentores; este acervo corresponde a 
cerca de metade do total de material arqueológico 
das reservas.
No âmbito do projeto propõe-se incrementar o co-
nhecimento deste acervo através da investigação 
sobre as coleções do centro histórico. Privilegia-se o 
estudo integral de contextos arqueológicos, incluin-
do todos os tipos de materiais, uma vez que é nítida a 
escassez de trabalho monográfico, sem o qual as in-
dispensáveis sínteses são impossíveis (ou inadequa-
das) de realizar. O nível de conhecimento existente 
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obriga à multiplicação de estudos de caso, nos quais 
informação diversa deve ser cruzada no sentido da 
compreensão do próprio registo arqueológico. En-
fim, pensamos que uma abordagem contextual (por 
unidade estratigráfica) é importante para a reconsti-
tuição do passado humano nas suas particularidades 
e singularidades, mas também como etapa para um 
entendimento global da evolução do espaço. 
Pretende-se, pois, estudar diversos tipos de mate-
riais arqueológicos, com distintas metodologias de 
análise e enquadramentos no âmbito das reservas 
museológicas. Até agora têm sido favorecidos os 
contextos particularmente bem datados, apostan-
do-se nos estudos dos conjuntos cerâmicos e faunís-
ticos, na análise de objetos metálicos, com foco nos 
numismas, e no estudo de espólio bioantropológico.
Ao nível da cerâmica pretende-se criar uma cronoti-
pologia geral para as épocas medieval e moderna de 
Almada, uma ferramenta de trabalho para o estudo 
de sítios arqueológicos da região. Um dos campos 
mais importantes desta abordagem é a questão dos 
fabricos, essenciais para a aferição da diversidade 
de produções existentes15. Outro aspeto essencial é 
a quantificação, indispensável para a caraterização 
dos contextos; adotaram-se as convenções preconi-
zadas por Orton, Tyers e Vince (1993). No que toca à 
classificação morfotipológica, perante a escassez de 
propostas de sistematização da cerâmica destas épo-
cas, baseámo-nos sobretudo nas publicações sobre a 
região de Lisboa16. Os objetos mais representativos 
são inventariados no in arte, sistema de gestão do pa-
trimónio cultural móvel utilizado pela CMA.
O estudo arqueozoológico está assegurado pelo pro-
jeto de doutoramento de um membro da equipa17. 
Tendo os restos faunísticos como fonte primária, o 
estudo segue as etapas formais de um trabalho des-
ta natureza18 (fig. 2). A seleção dos materiais teve 
como critérios o horizonte cronológico dos contex-

15. Foram identificados até ao momento 73 fabricos distintos.

16. Até ao momento foram identificadas 25 formas, 130 tipos 
e 294 variantes.

17. Eva Pires, Entre o rio, a terra e o mar: gestão dos recursos ani-
mais em Almada (séculos XIII-XVI), doutoramento na NOVA 
FCSH apoiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia.

18. Processamento de amostras de sedimento; identificação 
anatómica e taxonómica; registo e quantificação das espé-
cies presentes; definição de sexo e idade de abate; registo 
das patologias ósseas e alterações tafonómicas (marcas de 
corte, alterações térmicas e utilização das matérias duras).

tos e a qualidade dos registos de campo, dando-se 
prioridade aos sítios já estudados, numa estratégia 
concertada com a análise dos restantes materiais. O 
estudo das faunas permitirá caracterizar os hábitos 
alimentares da população (identificando as espé-
cies consumidas), avaliar a exploração dos recursos 
locais, aquáticos e terrestres, através da caça, pesca 
e pecuária, bem como a utilização dos animais em 
atividades quotidianas de trabalho e transporte e o 
aproveitamento de produtos secundários para ali-
mentação ou das matérias duras para atividades ar-
tesanais e de produção específicas. Até ao momento, 
as faunas de Almada Velha revelaram um conjunto 
de espécies numeroso e diversificado de animais ter-
restres e aquáticos19.
Quanto aos estudos bioarqueológicos, deve referir-
-se que os trabalhos arqueológicos desenvolvidos 
na igreja da Misericórdia, na igreja de Santiago e na 
ermida do Espírito Santo proporcionaram até agora 
uma multiplicidade de informações relevantes acer-
ca da vida e morte em Almada ao longo dos séculos, 
incluindo dados demográficos, paleopatológicos 
(como calamidades obstétricas, sífilis ou traumatis-
mos físicos) ou relativos a dimensões socioculturais, 
como os rituais fúnebres e o provimento de cuida-
dos médicos. No sentido de reforçar a contextuali-
zação histórica e patrimonial dos restos humanos, 
considera-se essencial o seu estudo laboratorial no 
âmbito deste projeto. Sendo o ser humano um «ser 
biopolítico», não é possível deduzir o «ser biológi-
co» senão através da cultura (Curate & alli., 2019). 
O estudo laboratorial pretende, assim, reconstituir 
alguns aspetos da vida dos indivíduos estudados 
(e.g., demográficos, morfológicos, de saúde e doen-
ça, genéticos, cronológicos), na relação próxima e 
iterada com a sociedade e cultura onde viveram e 
morreram, a Almada medieval e moderna.
De destacar que, a par do estudo dos materiais, fo-
ram realizados trabalhos de conservação e restauro. 
Ao definir-se estratégias de intervenção nos objetos, 
para além da referida componente de investigação 
fundamental, incrementa-se o acervo arqueológico 
musealizável à guarda do município, salvaguardan-
do aqueles bens móveis.
A seleção dos contextos a estudar obedece a crité-

19. A fauna terrestre caracteriza-se por 14 espécies de ma-
míferos, 9 aves e um anfíbio. A fauna aquática destaca-se 
pela sua abundância, incluindo 30 espécies de peixes, 38 
moluscos, 3 crustáceos, um cefalópode e um cetáceo.
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rios científicos e práticos: privilegiam-se locais com 
maior concentração de intervenções arqueológicas, 
pelo contributo que podem fornecer para as leituras 
urbanísticas, e priorizam-se as intervenções mais 
recentes, dado o seu maior potencial informativo, 
dados os métodos utilizados. Tem-se também em 
conta a existência de um núcleo museológico no cer-
ne do bairro de Almada Velha, o Museu de Almada 
– Covas de Pão, criado na sequência da intervenção 
da Rua da Judiaria, já mencionada (ver fig. 1).
Neste âmbito, cite-se o caso do quarteirão entre a 
Rua da Judiaria e a Rua Henriques Nogueira, segu-
ramente um dos primeiros de expansão baixo-me-
dieval, que já foi objeto de uma primeira abordagem 
ao nível da forma urbana (António & alli., 2023). Re-
fira-se, também, um conjunto de intervenções situa-
das na Rua Latino Coelho e no Pátio Prior do Crato, 
conjunto arquitetónico icónico do centro histórico  
e que constitui, de igual modo, área da primitiva ex-
pansão do burgo, permitindo o acesso ao rio. Estas 
são áreas vitais para a compreensão da primeira fase 
de urbanização, que se sobrepõe amiúde a estrutu-
ras de armazenamento ou artesanais, caracterizan-
do a evolução baixo-medieval do espaço.
Ainda assim, o primeiro contexto estudado resultou 
de uma intervenção de arqueologia preventiva rea-
lizada entre 2015 e 2017 na Rua Capitão Leitão, nº 2, 
no âmbito do serviço público municipal de arqueo-
logia, a que voltaremos. No âmbito do projeto deci-
diu-se realizar o estudo integral dos materiais aqui 
recolhidos, dada a sucessão estratigráfica mais qua-
lificada, que atesta a ocupação contínua do espaço 
entre o século XIII e a atualidade. Até ao momento 
foi efetuado o estudo integral das cerâmicas (Araújo 
& alli., no prelo) e das faunas20, prevendo-se para 
breve uma publicação global.

20. Ao nível das cerâmicas foram estudados 5983 fragmen-
tos cerâmicos, correspondentes a um mínimo de 1215 obje-
tos, distribuídos por 48 fabricos e 23 formas diferentes, estas 
subdivisíveis em 99 tipos e 181 variantes. Relativamente às 
faunas, este arqueossítio revelou um conjunto de espécies 
diversificado totalizando 25.950 restos, nos quais foram 
identificadas espécies de 9 mamíferos, 3 aves, 22 peixes, 31 
moluscos, um crustáceo e um anfíbio. Os resultados preli-
minares do estudo das faunas foram objeto de uma comu-
nicação, «Shellfish consumption in a late medieval coastal 
town (Almada, Portugal)», por Eva Pires, João Araújo, Sér-
gio Rosa e André Teixeira, no congresso 1st ICAZ Medieval 
Period Working Group Meeting, realizado em Bergen, em 
setembro de 2022, estando as suas atas em preparação.

Seguiu-se o início da abordagem ao contexto da Rua 
da Judiaria, de longe o mais amplo acervo de Alma-
da Velha, escavado durante grande parte da década 
de 1990 e que constitui o referido núcleo museoló-
gico. Além da sua relevância patrimonial, conside-
rou-se prioritário o seu estudo , a fim de promover 
maior conhecimento e, logo, proporcionar uma mu-
sealização mais informada. A primeira fase incluiu 
a reorganização do espólio, distribuído por 292 con-
tentores, passando-se depois ao estudo de todas as 
cerâmicas vidradas e esmaltadas, visto permitirem 
uma primeira atribuição cronológica, bem como à 
análise da fauna de contextos selecionados21.
Prosseguiu-se com o estudo dos contextos da Rua 
Henriques Nogueira nos 18-20 e Rua do Registo Civil 
nos 30-32, inserido no mesmo quarteirão. Com um 
acervo menor, mas com grande clareza da sucessão 
estratigráfica e boa preservação dos níveis corres-
pondentes à ocupação baixo-medieval, optou-se 
por fazer o estudo integral das cerâmicas e dos nu-
mismas, além das faunas provenientes de três silos. 
O modelo de análise foi ainda aplicado ao estudo 
do material recolhido na Rua Bulhão Pato nos 32–38 
e Rua dos Tanoeiros nº 17, um conjunto menos nu-
meroso, mas de grande relevância científica, já que 
parece corresponder a uma expansão mais recente 
do núcleo urbano.
Os trabalhos destes três anos contaram com a par-
ticipação de alunos da licenciatura em arqueologia 
da NOVA FCSH, no âmbito da unidade curricular 
de Estágio de Arqueologia, incluindo formação in-
trodutória ao estudo de cerâmicas e faunas (fig. 3)22. 
Também foram realizados três estágios (64 h) no 

21. As cerâmicas vidradas e esmaltadas totalizaram 4675 
e 3917 fragmentos, integráveis em 39 e 9 fabricos respe-
tivamente; no primeiro caso distinguiram-se 18 formas, 
divisíveis em 54 tipos e 134 variantes morfotipológicas, ao 
passo que no segundo identificaram-se 16 formas, 33 tipos 
e 110 variantes. O estudo das faunas incidiu em dois silos 
(12 e 17), totalizando 10.629 restos, selecionados por já te-
rem sido alvo de estudos preliminares através da cerâmica. 
Estes revelaram um conjunto de espécies semelhante ao 
que tem sido identificado em Almada Velha, destacando-se 
9 espécies de mamíferos, 3 aves, 17 peixes, 16 moluscos, 3 
crustáceos e um cefalópode. Em todos os casos, os resulta-
dos encontram-se em fase de publicação e apresentação em 
trabalho académico.

22. Foram realizadas duas campanhas de 10 dias cada uma, 
nos verões de 2021 e 2022, incluindo 9 e 4 alunos, respetiva-
mente. Em 2023, o estágio decorreu ao longo do semestre, du-
rante 10 dias, agregando 30 alunos, divididos em dois turnos.
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âmbito da disciplina de mestrado de Metodologias 
e Práticas em Arqueologia e um trabalho de estágio 
com relatório (800 h) no âmbito da componente 
não-letiva do mesmo curso23. Neste âmbito foi ainda 
realizado um curso de identificação de fauna ictioló-
gica, por Sónia Gabriel24. 

4. ARQUEOLOGIA PREVENTIVA E SERVIÇO 
PÚBLICO MUNICIPAL DE ARQUEOLOGIA

Desde 2015, a CMA tem desenvolvido no núcleo his-
tórico um serviço público no âmbito das intervenções 
de arqueologia preventiva, visando a sua melhor ges-
tão, preservação e fruição pública. Trata-se de um 
serviço prestado aos residentes, auxiliando-os nos 
trabalhos de reabilitação dos seus imóveis para habi-
tação. Neste quadro, os arqueólogos municipais têm 
assegurado as intervenções de salvaguarda. Enten-
de-se que esta é uma forma de garantir a homogenei-
dade das metodologias empregues e de possibilitar a 
agregação da informação e dos acervos, com propó-
sitos de investigação e valorização patrimonial. Esta 
tem sido também uma forma de incentivar a preser-
vação e integração dos vestígios arqueológicos25, só 
possível pela proximidade entre participantes nestes 
processos (fig. 4). Sublinhe-se a importância da sen-
sibilização dos promotores e proprietários, visando 
uma mudança de perceção sobre a arqueologia. As-
sim, a melhoria das condições de habitabilidade, a 
regeneração urbana, a realização de intervenções ar-
queológicas sistemáticas e programadas, prévias às 
obras, e até a sua integração no novo edificado têm 
encontrado um ponto convergente assaz positivo.
No âmbito do projeto pretende-se prosseguir esta li-
nha de ação. Com efeito, cabe à Divisão de Museus 
e Património Cultural da CMA programar, avaliar, 
promover e/ou colaborar em projetos de investiga-
ção e divulgação do património histórico e cultural 

23. Joana Mota, Almada nos séculos XIV a XVII: um conjunto 
de cerâmica esmaltada da Rua da Judiaria. Relatório de está-
gio em arqueologia a apresentar à NOVA FCSH.

24. Do Laboratório de Arqueociências da Direção-Geral do 
Património Cultural.

25. Como sucedeu por exemplo na Rua Henriques Noguei-
ra, nº18-20, e na Rua Bulhão Pato, nº24, onde se fizeram 
adaptações aos projetos, através da relocalização de pilares 
e alteração das cotas dos pisos térreos, que permitiram a 
preservação e integração das estruturas arqueológicas nos 
novos edifícios.

do concelho, contribuindo para a conservação ativa 
do acervo dos museus, edifícios históricos e sítios 
arqueológicos, como para o alargamento do períme-
tro de ação dos serviços municipais competentes26. 
Entende-se assim que a melhor forma de alcançar 
estes objetivos é participar nas obras de reabilitação.
Com efeito, decorrendo a esmagadora maioria das 
intervenções arqueológicas de obras privadas, tem 
vindo a constatar-se que a aplicação exclusiva do 
princípio do poluidor-pagador não origina amiúde 
boas práticas na proteção do património, optando-
-se muitas vezes por soluções mais económicas, 
que garantem apenas o registo das áreas afetadas 
pelos projetos, em parcelas exíguas e que impedem 
interpretações fiáveis dos vestígios identificados. É 
também de sublinhar que a arqueologia de contrato 
tem como principal objetivo desbloquear áreas de 
intervenção, ficando por fazer, na generalidade dos 
casos, o estudo e divulgação dos resultados obtidos 
pelos trabalhos.
Assume-se, pois, a intenção de manter a monitoriza-
ção dos projetos de reabilitação no núcleo histórico 
que estejam sujeitos à realização de trabalhos ar-
queológicos. Sempre que se afigure possível, em fun-
ção da dimensão da intervenção, da calendarização 
e da disponibilidade dos recursos humanos, a equipa 
do projeto poderá assumir a direção científica e as-
segurar os procedimentos para garantir a execução 
dos trabalhos de diagnóstico. É claro que, sabendo-
-se que estas intervenções preventivas obedecem à 
vontade dos promotores de obra, a sua inclusão nes-
te projeto assume apenas um propósito de enquadra-
mento científico numa investigação sobre Almada 
Velha, não implicando qualquer obrigação ou priori-
dade de execução pelos membros do projeto. Deve 
aliás sublinhar-se que se pretende uma articulação 
com outros colegas a trabalhar nesta área da cidade, 
nomeadamente os que resultem da arqueologia de 
contrato, através da partilha da informação e colabo-
ração no estudo dos contextos identificados. Preten-
de-se, em todo o caso, agregar a informação e bens 
patrimoniais resultantes destas intervenções no âm-
bito do projeto, assegurando a devida coordenação 
da investigação, contribuindo para a conscienciali-
zação de proprietários e promotores de obra e mobi-

26. Competências fixadas no art. 66.º da Estrutura Orgâni-
ca dos Serviços Municipais de Almada, publicada no Edital 
n.º 1180/2022, em Diário da Republica, 2ª. série, n.º 153, de 
09/08/2022.
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lizando a comunidade para a defesa do património.
No decurso do projeto foi realizada até ao momento 
apenas uma intervenção, em 2021, a escavação ar-
queológica preventiva de uma parcela de 130m2 no 
âmbito da reabilitação de uma habitação na Rua La-
tino Coelho, nºs 15-17. Já em 2019 e 2020, os arqueó-
logos da CMA haviam realizado cinco sondagens de 
diagnóstico e o acompanhamento arqueológico da 
regularização do piso térreo. Além da continuidade 
de interpretação do sítio, destaque-se a identifica-
ção de um jardim oitocentista.

5. TRABALHOS ARQUEOLÓGICOS 
PROGRAMADOS

Concebe-se a realização de trabalhos programados, 
tendo como propósito primordial a resposta a ques-
tões científicas relacionadas com a ocupação me-
dieval e moderna deste espaço, embora admitindo 
a oportunidade de projetos de valorização patrimo-
nial ou até de reabilitação de edifícios ou espaços 
públicos. Os fundamentos teóricos que sustentam 
esta proposta baseiam-se nos princípios da Carta de 
Veneza (1964), que concebem a cidade como sítio 
único, pluriestratigrafado, cujas escavações permi-
tem responder a um questionário histórico. Esta 
visão pressupõe que cada cidade seja objeto de um 
projeto de investigação com objetivos concretos, 
que permitam avaliar e valorizar as suas particu-
laridades evolutivas. A arqueologia urbana é, pois, 
entendida, não como uma arqueologia na cidade, 
mas como uma arqueologia da cidade, com todas as 
implicações ao nível da sua praxis e visando a leitura 
das suas múltiplas dimensões históricas e antropo-
lógicas (vide e.g. Gaspar, Lemos e Delgado, 1986, 
ou Vaquerizo, 2018).
É necessário destacar, neste âmbito, que o essen-
cial da arqueologia preventiva associada à reabili-
tação urbana tem ocorrido na parte poente de Al-
mada Velha, deixando de fora aquele que terá sido 
o primitivo núcleo de fixação, o castelo e a encosta 
imediatamente a sul. Assim, considerando-se que 
naquela área poente há ainda muita informação ar-
queológica por investigar, define-se como espaço de 
intervenção programada o próprio recinto fortifica-
do inicial e a sua área limítrofe a sul. 
No que toca ao castelo, trata-se de um espaço de 
importância capital. Por um lado, é o local da pre-
sumível génese de Almada enquanto fenómeno 
urbano, para o qual existe um vazio de informação 

arqueológica27. Por outro, planeia-se a sua reconver-
são no âmbito do programa REVIVE, do Turismo de 
Portugal, havendo toda a vantagem em antecipar a 
identificação dos valores patrimoniais, não apenas 
para a salvaguarda do seu conhecimento, mas tam-
bém para eventual integração no projeto. Propõe-se, 
pois, a realização de sondagens arqueológicas no in-
terior do recinto fortificado e no seu exterior imedia-
to. Além da identificação do potencial arqueológico 
existente no subsolo deste espaço militar, pretende-
-se caracterizar as estruturas remanescentes, in-
cluindo as próprias cortinas que definem o recinto, 
bem como as obras externas.
Incluem-se, ainda, intervenções em três espaços pú-
blicos, decisivos para a compreensão daquela primi-
tiva implantação urbana e para os quais se preveem 
simultaneamente trabalhos de reabilitação urbana. 
Por um lado, no parque situado entre a Rua Rodri-
gues Freitas e a Rua Elias Garcia, que poderá cor-
responder ao eixo estruturante (a primeira rua) e ao 
limite (a segunda) do burgo medieval, atendendo à 
morfologia urbana e ao facto de terem sido identi-
ficados neste local três silos, no início dos anos de 
1980 (CNS 3180). Por outro lado, nos terrenos situa-
dos no cruzamento entre a Rua Rodrigues de Freitas 
e a Rua do Castelo, no âmago deste sector da antiga 
vila, possível local de implantação da primitiva pra-
ça (mais tarde denominada Praça Velha). Em tercei-
ro lugar, no edifício da Rua Henriques Nogueira n.º 
2, devoluto, mas nas proximidades da antiga porta 
principal do castelo, génese da primitiva expansão 
urbana (ver fig. 1).
A realização destes trabalhos decorrerá no quadro 
de estágios práticos de formação universitária ao ní-
vel do trabalho de campo, como um campo-escola.

6. CARTA DE SENSIBILIDADE 
PATRIMONIAL

Esta ação visa uma melhor gestão do património 
arqueológico e construído, nomeadamente ao nível 
do planeamento de obras públicas e privadas e da 
valorização desta área da cidade. Será desenvolvi-
da em articulação com o Departamento de Planea-

27. Uma notícia do jornal O Mundo, de 7 de abril de 1909, dá 
conta da realização de escavações no castelo, dirigidas pelo 
alferes Fontes Pereira de Mello, registando-se a descoberta 
de numerosos esqueletos e moedas dos reinados de D. João 
I e D. Afonso V (Azevedo, 1911).
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mento e Urbanismo, no quadro da revisão do Plano 
Diretor Municipal e do Regulamento Urbanístico 
do Município de Almada (RUMA), através da atua-
lização do inventário do património arqueológico 
imóvel do núcleo histórico, da sua monitorização e 
promoção de medidas de proteção.
Este trabalho decorre, naturalmente, das ações 
descritas anteriormente, tendentes a caracterizar 
os locais com interesse arqueológico intervencio-
nados nos últimos 40 anos e recolher novos dados 
em áreas para as quais há menos informação. O cru-
zamento dos dados permitirá especificar níveis de 
maior potencial informativo e ajustar as medidas de 
proteção para as diferentes zonas que compõem o 
núcleo histórico. Os resultados obtidos serão regis-
tados e atualizados no Sistema de Informação Geo-
gráfica do município (GeoPortal de Almada), através 
de uma plataforma digital criada para esse efeito, re-
forçando e melhorando a qualidade da informação 
disponibilizada aos técnicos municipais com res-
ponsabilidades na área do planeamento e licencia-
mento urbanístico. Esta base de dados foi criada em 
2015 no âmbito da carta arqueológica do concelho de 
Almada, que desde a sua origem contempla a classi-
ficação do nível de interesse arqueológico dos sítios 
e um conjunto de medidas de proteção inscritas no 
regulamento do PDM, que se encontra em revisão. 
A informação foi parcialmente disponibilizada no 
GeoPortal interno, avaliando-se a possibilidade de a 
partilhar com os munícipes.

7. ARQUEOLOGIA PÚBLICA

Nos três anos de vigência do projeto desenvolveram-
-se uma série de atividades direcionadas ao público, 
em quatro linhas de ação: exposições, sinalética, ví-
deo e visitas. Estas articularam-se na estratégia de 
divulgação do Departamento de Cultura e da Divi-
são de Museus e Património Cultural da CMA, in-
cluindo as edições anuais do Dia Internacional dos 
Monumentos e Sítios, do Dia Internacional dos Mu-
seus, das Jornadas Europeias da Arqueologia e das 
Jornadas Europeias do Património.
Ao nível das exposições destaque para a colabora-
ção com a mostra de longa duração Casas, Covas e 
Ruas: As raízes medievais de Almada, que decorre 
desde 2021 no mencionado núcleo Museu de Alma-
da – Covas de Pão, com edição do respetivo catálogo 
(Teixeira, Rosa e António, 2023). Pretendeu-se aqui 
fazer um ponto de situação sobre o conhecimento 

do núcleo histórico e dos vários locais com inter-
venções arqueológicas, incluindo também as mais 
recentes investigações sobre este espaço. De referir 
também a participação na exposição Traçar o Pen-
samento: 30 anos da Casa da Cerca – Centro de Arte 
Contemporânea, patente entre abril de 2023 e feve-
reiro de 2024, cujo catálogo se encontra no prelo. 
Neste caso, embora o âmbito do evento seja distante 
dos objetivos do projeto, considerou-se relevante a 
integração de elementos sobre os antecedentes da-
quele importante equipamento cultural, explorando 
os resultados dos trabalhos arqueológicos desenvol-
vidos em 1981. Menção ainda para um apontamento 
museológico nos Paços do Concelho, no quadro da 
reabilitação do edifício pombalino.
Sendo uma das propostas do projeto dar visibilidade 
às várias intervenções arqueológicas que foram rea-
lizadas em operações de reabilitação do centro his-
tórico, outra área de divulgação concretizou-se pela 
implantação de pequenas placas com QR Code nas 
respetivas fachadas, remetendo para informação so-
bre os trabalhos realizados e as suas principais con-
clusões. Estes mesmos conteúdos foram disponibili-
zados em linha no sítio do projeto28. Esta sinalética 
permite criar um ponto de apoio ao desenvolvimen-
to de atividades pedagógicas e roteiros. Atualmente 
existem 20 sítios identificados. Esta iniciativa será 
complementada com a colocação de cinco totens 
em pontos estratégicos, destacando os principais 
elementos patrimoniais de cada quarteirão.
Tendo em vista a divulgação das atividades do pro-
jeto e a sensibilização para a preservação e valoriza-
ção do património cultural, produziram-se quatro 
vídeos, disponíveis no YouTube e no sítio do projeto. 
Estes foram dedicados à promoção do património 
arqueológico do centro histórico, à relevância patri-
monial do castelo e forte de Almada, ao valor cientí-
fico das coleções arqueológicas e suas metodologias 
de estudo e, por fim, à formação académica no qua-
dro do projeto. Outras propostas de divulgação do 
património arqueológico, como a produção de mate-
riais gráficos, fotos, textos e conceção de atividades, 
foram desenvolvidas na UC de Comunicação e Va-
lorização do Património Arqueológico do mestrado 
em arqueologia da NOVA FCSH, estando em curso  
a sua implementação.
Finalmente, devem referir-se uma série de visitas 

28. https://www.cm-almada.pt/viver/cultura/almada-ve-
lha-valorizacao-patrimonial-do-nucleo-historico-urbano-0
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realizadas no quadro dos mencionados dias come-
morativos. Especial destaque foi dado ao castelo 
e forte de Almada, monumento desconhecido da 
maior parte da população almadense, já que cons-
titui um espaço militar da Guarda Nacional Repu-
blicana. Em 2022 e 2023 foram realizadas quatro 
visitas guiadas ao monumento, além de uma oficina 
de Minecraft dirigido ao público jovem, num total 
de 260 participantes, procurando estimular a apro-
priação deste espaço pela comunidade. Outra linha 
de trabalho foi a produção de um peddy paper, onde 
se propõe uma caminhada à descoberta do passado 
do núcleo histórico através dos vestígios arquitetó-
nicos e da informação dos trabalhos arqueológicos. 
A atividade foi concebida para ser realizada autono-
mamente, estando o formulário disponível em linha 
no referido sítio do projeto, mas foram organizadas 
até ao momento três edições orientadas, as duas úl-
timas integrando a aplicação Kahoot e fazendo uso 
da mencionada sinalética (fig. 5).

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste texto apresentámos as linhas do projeto Al-
mada Velha, que associa a arqueologia municipal e a 
académica, numa combinação que está longe de ser 
inédita, mas que inclui uma série de linhas de ação 
mais raramente associadas, em âmbito urbano.
A interpretação do núcleo histórico de Almada 
como um sítio uno é um vetor essencial. Assim se 
fundamenta o aprofundar do conhecimento inédito, 
acumulado ao longo de décadas, cruzando-o com 
as intervenções orientadas a responder a questões 
específicas de ordem científica. Pretende-se um 
modelo interpretativo amplo, que permita maior co-
nhecimento sobre o passado medieval e moderno de 
Almada, bem como a sua valorização. Fundamenta-
-se também a monitorização dos projetos de reabili-
tação, em articulação com a arqueologia de contra-
to, que vê frequentemente limitada a sua ação por 
imperativos comerciais. Direcionam-se também os 
esforços para a comunidade, sem a qual a arqueo-
logia perde a batalha da afirmação como área com 
relevância social.
Urge debater o papel das autarquias no inventário, 
proteção e gestão do património imóvel, nomea-
damente através dos planos municipais de ordena-
mento do território. Cumpre refletir sobre o seu lu-
gar relativamente à questão dos depósitos de bens 
móveis, em articulação com as coleções e museus 

municipais, bem como a sua importância na valo-
rização, investigação e divulgação arqueológica em 
termos mais latos. Merecem também avaliação as 
iniciativas de conservação e valorização de imóveis 
classificados feitas com recursos municipais, na arti-
culação com as suas múltiplas tutelas. Sendo escas-
sa a investigação em Portugal, perdendo-se acervos 
resultantes das intervenções de salvaguarda, sendo 
precárias as condições de trabalho e carecendo ainda 
de consolidação a ligação da disciplina à sociedade, 
assume-se que a arqueologia em Portugal continen-
tal passa por desafios resultantes da decomposição 
do modelo de gestão concebido e posto em prática 
no final do século passado. São desafios que importa 
superar, incluindo indubitavelmente o contributo do 
âmbito autárquico.
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Figura 1 – Sítios arqueológicos e topónimos mencionados no texto.
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Figura 3 – Estudo de materiais cerâmicos da Rua do Registo Civil, no âmbito do estágio prático da licenciatura da NOVA FCSH.

Figura 2 – Crivagem de sedimentos no âmbito dos 
estudos de faunas.
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Figura 5 – Peddy-paper à descoberta de Almada Velha, no jardim do castelo.

Figura 4 – Escavações de arqueologia preventiva na Rua do Registo Civil, no âmbito do serviço público municipal de arqueologia.
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